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Pe. Gleición Adriano

Meus irmãos, para este ano, – e pela 

terceira vez na história - a CNBB realiza 

a Campanha da Fraternidade de forma 

ecumênica. Com o tema “Fraternidade e 

Economia” e o lema “Vocês não podem 

servir a Deus e ao dinheiro” – baseado no 

livro do Evangelista Mateus 6, 24.

Sob a responsabilidade do CONIC – Con-

selho Nacional das Igrejas Cristãs do 

Brasil – a Campanha da Fraternidade de 

2010 estará aberta à participação de to-

das as denominações cristãs. O objetivo 

geral é: “colaborar na promoção de uma 

economia a serviço da vida, fundamen-

tada no ideal da cultura da paz, a partir 

do esforço conjunto das Igrejas Cristãs 

e de pessoas de boa vontade, para que 

todos contribuam na construção do bem 

comum em vista de uma sociedade sem 

exclusão”.  A Campanha vai nos ajudar 

a reconhecer nossa omissão diante das 

injustiças que causam a exclusão social.  

O dinheiro, embora necessário, não pode 

ser o supremo valor dos nossos atos nem 

o critério absoluto das decisões dos indi-

víduos e dos governos. O dinheiro “deve 

ser usado para servir ao bem comum 

das pessoas, na partilha e na solidarie-

dade”. Toda a vida econômica deve ser 

orientada por princípios éticos. A medida 

fundamental para qualquer economia é 

um sistema que crie reais condições de 

segurança e oportunidades de desenvol-

vimento da vida de todas as pessoas, in-

clusive os mais pobres e vulneráveis. O 

capitalismo selvagem trabalha no sentido 

oposto, não se importando com a des-

truição da natureza ou com a miséria de 

milhões de famílias.

Na história humana, marcada por ambi-

ções, explorações, injustiças e ganância, 

a Bíblia se volta para a defesa dos pobres. 

No âmbito social, nos mostra profetas 

acusando reis e gente poderosa que en-

riquece à custa do povo e não cuida bem 

daqueles a quem deveriam servir (cf. Is. 

3,13-15; Jr 5, 27-29: Ez 34, 2-4 etc.). No 

âmbito comunitário, fala sobre a diária do 

trabalhador que deve ser paga no mesmo 

dia, pois ele precisa disso para viver (Ex 

19, 13), e ao socorro que devemos pres-

tar aos pobres (Dt 15, 7-11). No âmbito 

pessoal, somos chamados a evitar cor-

rupção e desonestidade e viver a par-

tilha no amor fraterno. As palavras de 

João no Evangelho de Lucas (Lc 3, 10-

14) nos oferecem uma orientação clara 

nesta área. (cf. p.48 do Texto-Base).

Adquira o Texto-Base da Campanha nas 

livrarias Católicas, assim como o livro 

para via sacra na secretaria paroquial. 

Estes são instrumentos à disposição de 

todas as pessoas de boa vontade para 

enfrentar com consciência crítica os te-

mas do desenvolvimento e da justiça, da 

economia e da vida humana.

Como cristãos precisamos denunciar a 

perversidade de todo modelo econômi-

co que vise em primeiro lugar o lucro, 

a cobiça, o EU, sem se importar com a 

desigualdade, miséria, fome e morte.  

Esta Campanha nos convida a lutar para 

incluir a alimentação adequada entre os 

direitos previstos na Constituição Fede-

ral, erradicar a fome, o analfabetismo, 

eliminar o trabalho escravo, combater a 

exploração do trabalho infantil, conse-

guir uma tributação justa e progressiva 

para garantir a dignidade ao povo bra-

sileiro. 

Que todos possamos utilizar o período 

quaresmal para reflexões que gerem 

ações concretas a favor de uma vida 

mais digna e justa.

“Fraternidade e Economia” 
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IR. M. AUXILIADORA, ODN 

S. José é uma pessoa de quem 

a Bíblia fala pouquíssimo, quase 

nada. Apenas Mateus e Lucas 

o mencionam. O primeiro, no 

cap.1,18-25, fala de sua dúvida 

em aceitar a situação da gra-

videz de Maria, em quem con-

fiava piamente. “Como era um 

homem justo e não querendo 

difamá-la, resolveu deixá-la se-

cretamente.” Enquanto assim 

pensava, recebe a mensagem 

de um anjo que lhe avisa que o 

acontecido com sua esposa era 

obra de Deus e que a ele o Se-

nhor confiava o Filho, dando-lhe 

o nome de Jesus. Desde então 

acreditou na ação do Espírito 

Santo, aceitou Maria, acompanhando-

a em toda a caminhada: nascimento do 

Menino em Belém, visita dos pastores 

e dos magos, apresentação no Templo, 

fuga para o Egito, volta para Nazaré até 

Jesus completar 12 anos e se perder no 

Templo. Lucas resume que Jesus obede-

cia à Maria e José e crescia em sabedo-

ria, idade e graça...

Talvez já tivesse morrido quando Jesus 

inicia seu ministério público. Por tudo 

o que fez e viveu, na simplicidade, ho-

nestidade e autenticidade é consagra-

do como Patrono da Igreja universal, 

protetor das famílias e modelo de fé.  

Por isso, São José é para nós, modelo 

de fé e esperança.  Vários textos bí-

blicos nos remetem sua vida, como: 

“Ó Senhor, eu cantarei eter-

namente o vosso amor, de ge-

ração em geração eu cantarei 

vossa verdade! Porque disses-

tes: “O amor é garantido para 

sempre”! E a vossa lealdade é 

tão firme como os céus! ”(Sl 

88/89); “Contra toda humana 

esperança, ele firmou-se na 

esperança e na fé. Essa atitu-

de de fé lhe foi creditada como 

justiça!” (Rom 4,18.22); “Servo 

bom e fiel, entra na alegria do 

teu Senhor!” (Mt 25,21).

ORAÇÃO

Lembrai-vos, ó castíssimo es-

poso da Virgem Maria. São 

José, meu amado protetor, que 

nunca se ouviu dizer que algum 

daqueles que invocaram vossa pro-

teção e imploraram o vosso socorro 

tivesse ficado sem consolação. Cheio 

(a) de confiança, me apresento dian-

te de vós e me recomendo com fervor 

ao vosso patrocínio. Ah! Não desaten-

dais às minhas orações, ó pai nutrício 

do Redentor; mas ouvi-nos favoravel-

mente e dignai-vos acolhê-las. Amém.

“EIS O SERVO FIEL E PRUDENTE, A QUEM O 
SENHOR CONFIOU A SUA CASA!” (Luc I2,42)

Nilton Lucas Caetano

Vivemos num mundo onde são ofereci-

das muitas promessas de realizações. 

É o mundo o consumo, do individualis-

mo. Sabemos que nossa espiritualidade 

é verdadeira e está em sintonia com o 

Evangelho pela capacidade que temos 

de absorver a força que brota do anún-

cio da palavra da cruz, como referen-

cial de denúncia e anúncio. Denúncia 

da violência, da fome, da injustiça, da 

desumanização, presente e visível a to-

das as pessoas; e anúncio, que também 

brota da palavra e da cruz do Cristo que 

morreu crucificado ao lado de dois ou-

tros crucificados, revelando na cena do 

calvário o sonho de Deus, de um mundo 

de solidariedade, de ser vivo... 

A vivência do religioso só será legitima 

quando houver espírito capaz de huma-

nizar a pessoa. Só assim entenderemos 

que a mística não só é um diálogo e inti-

midade com Deus, mas uma intimidade 

sem falsidade, sem mentiras e sem com-

petição com o próximo e todos devemos 

nos tomar próximos, principalmente 

diante da necessidade e assistência da-

queles que precisam.

Vivemos num mundo corrido, onde as 

pessoas não têm tempo para Deus. As 

atividades do mundo moderno não fa-

cilitam a prática sistemática da oração. 

E a oração é a essência da vida cristã. 

A fonte da mística cristã é a experiên-

cia de Deus que se faz na oração e no 

silêncio. As pessoas que fazem a Ofici-

na de Oração fazem uma experiência de 

Deus mais profunda; eles aprofundam 

mais sua fé. Essa fé é que nos permite 

buscar a Deus e dar resposta de amor, 

transforma qualitativamente o ideal e 

o compromisso com Jesus e sua causa. 

Os oficinistas aprendem a ter uma vida 

contemplativa, reservando algum tempo 

para a oração e, com a oração conse-

guem ter uma vida espiritual e emocio-

nal equilibrada. A oração é a atividade 

humana na qual nos relacionamos com 

Deus e, esse relacionamento nos toma 

pessoas melhores.

As oficinas acontecerão ás segundas-

feiras, ás 20 horas, iniciando no dia 8 de 

março, no Centro Pastoral. Todos que 

desejarem participar serão bem vindos!

A igreja crê e afirma que Maria 

é verdadeiramente Mãe de Deus, 

porque ela é a Mãe do Filho Eter-

no de Deus feito homem. 

Maria não gerou ao Deus criador, 

mas gerou e deu à luz Jesus, que 

é homem e Deus. Homem por 

ter nascido da carne de Maria; 

Deus por ter a natureza divina. 

Por isso é realmente o Filho de 

Deus e, consequentemente, Ma-

ria pode ser chamada “Mãe de 

Deus”. Falando assim afirmamos 

nossa fé na divindade de Jesus 

e confessamos que aquele que 

nasceu de Maria é um ser, huma-

no e divino; é o filho de Deus que 

se faz homem. 

A fórmula “Maria, Mãe de Deus” 

preserva uma das verdades mais 

fundamentais da fé, a verdade 

da encarnação e a maneira como 

Deus realizou e redenção do gê-

nero humano. “O Verbo de Deus 

se fez homem para que a huma-

nidade fosse divinizada”. 

(Fonte: “Sou Católico, Vivo a Mi-

nha Fé”, Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil)

Fonte: Nossa Fé Católica - CNBB

OFICINAS DE ORAÇÃO E VIDA

Nossa Fé Católica

POR QUE 
DIZEMOS QUE 
MARIA É A 
MÃE DE DEUS?
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Nilton Lucas Caetano

Orar é colocar-se em sintonia com Deus. 

Olhar para Deus e Deus nos olhar com 

seus olhos de ternura e despejar a sua 

divina misericórdia. A graça de Deus na 

oração envolve a Santíssima Trindade 

onde o Pai protege, o Filho redime no 

perdão e o Espírito Santo santifica. Na 

oração é preciso recolhimento (estar 

disponível), reflexão (reconhecer a gran-

deza e o poder de Deus) e silêncio inte-

rior (para ouvir a voz de Deus). 

Oramos por que somos pecadores e 

como criaturas de Deus podemos bus-

car o seu auxílio, entregando a Deus 

nessa conversa, os acontecimentos da 

nossa vida, as dificuldades e desencon-

tros, as intenções, nossas percepções 

e anseios, nossas lutas, nossas vitórias 

e alegrias, as necessidades universais, 

os sentimentos, enfim, podemos somar 

uma infinidade de motivos para orar. O 

maior dos motivos, no entanto, deve ser 

o amor a Deus e aos irmãos. A oração é 

um ato de amor. 

Jesus quando orava, retirava-se para 

um monte (Lc 6,12) onde o silêncio e 

isolamento favoreciam o diálogo com 

o Pai, e só escolheu os seus discípulos 

após orar uma noite inteira. Com isto, 

Ele nos ensina que os nossos projetos e 

planos devem ser primeiramente, confi-

denciados a Deus em oração. 

No Antigo Testamento (Jz 16.28) Sansão 

orou pedindo a Deus uma última chance 

para derrotar os filisteus, e Deus lhe deu 

forças suficientes para derrubar as colu-

nas que sustentavam o templo; e em (Do 

6) a força da oração nos mostra o livra-

mento que Daniel teve ao sair intacto da 

cova dos leões. 

Deus está sempre pronto para nos ouvir 

e uma pequena oração pode obter um 

grande prodígio: Maria (Lc 1, 38) pediu a 

Deus: “Eis aqui a serva do Senhor: faça-

se em mim segundo a tua palavra” e o 

resultado foi que ela se tomou a mãe 

de Jesus. Em outra pequenina oração 

a Deus, Cristo pede o perdão de nossos 

pecados: “Perdoai-lhes ó Pai. Eles não 

sabem o que fazem.” (Lc 23,34). 

Orar faz bem à alma. A oração acalma, 

alivia e nos aproxima de Deus. É como o 

ar que respiramos, pois não há sobrevi-

vência espiritual sem vida de oração. A 

oração é benção sobre benção. Participe 

dos grupos de oração da paróquia!

em sintonia com deus

Esse encontro será uma importante 

oportunidade de esclarecer para a po-

pulação da nossa comunidade aspec-

tos relacionados à saúde da mulher 

bem como suas disfunções e eviden-

ciar a importância de trabalharmos 

com a prevenção! Principais objetivos: 

Discutir as principais disfunções da 

saúde da mulher; Demonstrar o me-

lhor caminho para a prevenção; Es-

clarecer sobre a possibilidade de tra-

tamentos conservadores; Incentivar 

a busca da satisfação pessoal; Incen-

tivar a prática regular de exercícios; 

Demonstrar alguns exercícios simples 

para o fortalecimento da musculatura 

do assoalho pélvico; Esclarecer dúvi-

das; Distribuir  uma cartilha educativa.

Dia 27 de Março, às 15 horas.

Tempo previsto: 60 a 90 minutos.

Local: Paróquia Santo Antônio da 

Pampulha.

Walter Júnior

Aproveitamos a Campanha da Frater-

nidade para tratar de assuntos ligados 

diretamente à nossa vida financeira e 

que muitas vezes nos passam desper-

cebidos. Os direitos do consumidor são 

mais antigos do que pensamos. Regis-

tros históricos que remontam à Babi-

lônia, como o código de Hamurabi, ou 

o código de Massú, na Índia, tratavam 

de questões patrimoniais ou estabele-

cia sanções para o caso de adulteração 

de alimentos. 

O moderno conceito de defesa do con-

sumidor surgiu em 15 de março 1962, 

quando o então presidente dos Estados 

Unidos decretou o Dia Internacional 

dos Direitos do Consumidor, cujas re-

gras básicas são: o direito à segurança 

ou proteção contra a comercialização 

dos produtos perigosos à saúde e à 

vida, o direito à informação, o direito à 

opção, dando combate aos monopólios 

e o direito a ser ouvido. 

Muitas pessoas por medo, vergonha ou 

falta de informação, deixam de buscar 

os órgãos de defesa do consumidor 

que estão espalhados por todo o país. 

A lei brasileira 8.078, de 11/09/90, ou 

código de defesa do consumidor, es-

tabelece prazos e garantias para que 

você não seja lesado. Alguns exemplos 

básicos: 

- Item na prateleira com um preço e ou-

tro no caixa - prevalece o menor preço;

- Na ausência de troco, o valor do pro-

duto será arredondado para menos até 

ser possível trocar o dinheiro; 

- As compras feitas pela internet pode-

rão ser devolvidas no prazo de até sete 

dias. Em caso de defeito de fábrica, o 

fornecedor deverá sanar o defeito em 

até trinta dias. Após isso, o consumidor 

poderá exigir a troca do produto, aba-

timento do preço ou o dinheiro de volta 

corrigido; 

- Os prazos para reclamar são de trinta 

dias para bens não duráveis (ex: ali-

mentos) e noventa dias para bens du-

ráveis (ex: eletrodomésticos), a contar 

do recebimento do produto ou o térmi-

no do serviço; 

Toda loja deve possuir um exemplar 

desse código, e é direito seu fazê-lo 

ser cumprido. Agindo dessa forma, es-

taremos contribuindo para um futuro 

melhor para todos;

Direito do Consumidor ENCONTRO 
EDUCATIVO SOBRE 

A SAÚDE DA MULHER
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INGREDIENTES 

•  Poupa de 1 abacate grande e maduro

•  Suco de 1 limão

•  1 lata de leite condensado

•  1 lata de creme de leite

MODO DE FAZER

Bata todos os ingredientes no liquidificador 

e leve para gelar. Servir assim que gelar.

Programação Paroquial de Março

6 Sábado

10 horas

8h às 17h

16 horas

15 horas

Intercessão Crianças

Seminário CF 2010 RENSC

Encontro Mariano

Preparação para o Batismo Catecúmenos

7 Domingo

9 horas

III Domingo da Quaresma – Domingo da Família/Caridade

Inicio da Preparação dos Catecúmenos

Reunião Jovens 

8 2ª feira
20 horas

20 horas

Terço dos Homens (CPSA) - Dia Internacional da Mulher  

Oficina de Oração e Vida (CPSA)

9 3ª feira 15 horas Sagrada Face

10 4ª feira
20h15min

16 horas

Reunião Núcleo intercessão (CPSA) 

Encontro dos Acólitos (Igreja)

11 5ª feira 20 horas Grupo de Oração

13 Sábado

10 horas

16 horas

15 horas

Intercessão Crianças (CPSA) 

Encontro dos Acólitos (Igreja)

 Preparação para o Batismo Catecúmenos (CPSA)

14 Domingo
9 horas

IV Domingo da Quaresma – Acolhida

Reunião Jovens

15 2ª feira
20 horas

20 horas

Terço dos Homens (CPSA)  

Oficina de Oração e Vida (CPSA)

16 3ª feira 15 horas   Missa da Sagrada Face

17 4ª feira 20h15min Reunião Núcleo intercessão (CPSA)

18 5ª feira
15 horas

20 horas

Terço da Misericórdia

Grupo de Oração

20 Sábado

10 horas

8 horas

15 horas

Intercessão Crianças (CPSA)

Reunião MECE’s 

Preparação para o Batismo Catecúmenos (CPSA)

21 Domingo
9 horas

Domingo do Dízimo – Encontro de Noivos 

Reunião Jovens

22 2ª feira
20 horas

20 horas

Terço dos Homens (CPSA)  

Oficina de Oração e Vida (CPSA)

23 3ª feira
19h30min

15 horas

Mutirão de Confissão S. Face 

Reunião de Liturgia

24 4ª feira 20h15min Reunião Núcleo intercessão (CPSA) 

25 5ª feira
20 horas

9 horas

Grupo de Oração 

Anunciação do Senhor - Reunião Forania

26 6ª feira 9 horas Celebração Penitencial dos Padres na Serra da Piedade 

27 Sábado

10 horas

16 horas

15 horas

Intercessão Crianças (CPSA) 

Encontro dos Acólitos (Igreja)

Preparação para o Batismo Catecúmenos

SEMANA DA PAIXÃO DE CRISTOO

28 Domingo 7h30min

9 horas

DOMINGO DE RAMOS

Procissão Saindo SERJUSMIG

Reunião Jovens

29 2ª feira 5 horas Missa Penitencial Vespertina

30 3ª feira
15 horas

19 horas

S. Face15h

Procissão do Encontro

31 4ª feira
20h15min

19 horas

Reunião Núcleo intercessão

Via Sacra do Apostolado
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Receita do Padre

Mousse rápida de abacate

Pe. Gleición Adriano

Goteiras e infiltrações aumentam a 

cada chuva, comprometendo as ati-

vidades litúrgicas e a própria estru-

tura da edificação da igreja. Por isso 

está sendo lançada a campanha para 

arrecadar fundos para a troca do te-

lhado.

O novo telhado será feito com Isote-

lha. Telhas que são como um sandui-

che (telha – isopor – forro) e apre-

sentam bons resultados quanto ao 

isolamento térmico. O serviço custa-

rá à Paróquia R$ 195 mil reais.

Convocamos todos os fiéis para a 

campanha do telhado, assim tere-

mos mais segurança, conforto e me-

lhor climatização dentro da igreja nas 

celebrações. Com a generosidade e 

adesão de 500 famílias em breve a 

meta será atingida. Procure a secre-

taria paroquial ou nossos agentes de 

pastoral devidamente identificados 

após as missas para saber como 

você poderá nos ajudar! 

Agradecemos aos que estão abra-

çando a causa e invocamos para 

estes, as bênçãos de Deus Pai e de 

nosso padroeiro Santo Antônio.

Um Telhado novo com 
isolante térmico e forro para 
Santo Antônio da Pampulha


